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Resumo 

A resposta sexual humana é um fenômeno biopsicossocial ligado à percepção da própria 

corporeidade. Embora a literatura reconheça a influência da imagem corporal na sexualidade, há 

lacunas sobre como essa relação difere entre os sexos, especialmente pela escassez de dados 

focados no funcionamento masculino. O objetivo deste estudo foi analisar o impacto da imagem 

corporal no funcionamento sexual de adultos brasileiros, investigando o papel moderador do sexo. 

Realizou-se um estudo transversal online com 277 participantes, utilizando instrumentos 

validados. As análises de regressão revelaram que o sexo modera a relação entre imagem corporal 

e funcionamento sexual. Nos homens, a insatisfação corporal associou-se a prejuízos no desejo, 

excitação, orgasmo e satisfação. Nas mulheres, essa associação não foi observada. Identificou-se 

também que o mal-estar psicológico interage com a imagem corporal, aumentando a busca por 

sensações sexuais. Conclui-se que o impacto da imagem corporal na sexualidade não é uniforme, 

afetando prioritariamente o funcionamento masculino, o que aponta para a necessidade de 

intervenções clínicas diferenciadas para cada grupo. 

 

Palavras-chave: Imagem Corporal; Funcionamento Sexual; Diferenças Sexuais. 
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1. Introdução 

A imagem corporal é definida como a experiência psicológica e percepção da própria 

corporeidade, englobando não apenas a aparência física, mas também crenças, sentimentos e 

comportamentos relacionados ao corpo (Cash, 2004). A avaliação da imagem corporal é 

relacionada com diversos fatores psicológicos, incluindo a autoestima global, o otimismo e o 

suporte social percebido (Cash et al., 2004), além de envolver a precisão na percepção do tamanho 

corporal e a estima relacionada à aparência (Avalos et al., 2005; Thompson et al., 1999). 

Segundo o modelo cognitivo-comportamental de Cash (2012), a imagem corporal é um 

construto dinâmico, moldado pela interação entre fatores históricos e proximais. Corroborado por 

dados empíricos, os fatores históricos incluem a socialização cultural e experiências interpessoais 

que estabelecem normas de atratividade, fortemente influenciadas pela pressão da mídia e ideais 

de beleza (Cash & Smolak, 2011; Lewis-Smith et al., 2019), bem como características físicas reais 

(como IMC ou deformidades). Já os fatores proximais, que atuam na manutenção das experiências 

de imagem corporal no dia a dia, envolvem o processamento de informações emocionais, diálogos 

internos sobre a aparência e estratégias de enfrentamento e autorregulação (Cash, 2012). 

Assim como no funcionamento sexual, a vivência da imagem corporal difere entre os sexos 

(Brennan et al., 2010). Mulheres historicamente apresentam maior investimento na aparência e 

avaliações mais negativas, influenciadas pela pressão midiática em torno do ideal de magreza 

(Tiggemann, 2004; Fardouly & Vartanian, 2016). Por outro lado, embora homens tendam a 

demonstrar menor vinculação emocional com a imagem corporal quando comparados às mulheres 

(Muth & Cash, 1997), eles não estão imunes a pressões estéticas. A literatura indica que a 

preocupação masculina é qualitativamente distinta, sendo voltada primariamente para a 

muscularidade, o baixo percentual de gordura e a funcionalidade do corpo (Grogan & Richards, 

2002; Pope et al., 2000). Essa pressão tem sido exacerbada pela exposição a ideais de corpo 

atléticos em mídias sociais, intensificando comportamentos de checagem corporal também nesta 

população (Vandenbosch et al., 2022; Barlett et al., 2008). 

A interligação entre imagem corporal e sexualidade é bem estabelecida na literatura, 

sugerindo que uma avaliação positiva do próprio corpo associa-se a experiências sexuais mais 

adaptativas (Gillen & Markey, 2019). Estudos indicam que uma melhor imagem corporal 

correlaciona-se com maior desejo sexual (Davison & McCabe, 2005), maior conforto com a nudez 

e sexualidade, e maior assertividade na comunicação sexual (Gillen & Markey, 2019). No entanto, 

existe uma lacuna importante na compreensão de como essa relação se processa especificamente 

entre homens. Enquanto se sabe que a distração cognitiva causada pela autovigilância do corpo 
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prejudica a excitação feminina, a dinâmica masculina permanece menos explorada (Davison & 

McCabe, 2005; Milhausen et al., 2015). Considerando que homens possuem uma socialização 

sexual voltada para a performance e mulheres para a atratividade (Bancroft & Graham, 2011), é 

plausível hipotetizar que a intensidade e a natureza do impacto da imagem corporal no 

funcionamento sexual sejam moderadas pelo sexo. A ausência de dados robustos que comparem 

diretamente esses grupos limita o desenvolvimento de intervenções clínicas mais precisas. 

Consolidada como um componente vital da qualidade de vida, a saúde sexual constitui um 

fenômeno em que a base biológica é indissociável dos determinantes psicossociais, o que faz da 

resposta sexual um reflexo tanto da integridade física quanto da satisfação psicológica (American 

Psychiatric Association, 2022). Embora modelos clássicos, como os de Masters e Johnson (1966) 

e Kaplan (1979), descrevam a resposta sexual humana em fases fisiológicas básicas (excitação, 

platô, orgasmo, resolução), a literatura contemporânea aponta para diferenças fundamentais na 

vivência sexual entre homens e mulheres. Enquanto a resposta masculina tende a seguir um padrão 

linear, focado na busca do prazer e na inevitabilidade da ejaculação, sendo bem explicada pelo 

Modelo de Controle Dual que equilibra excitação e inibição (Bancroft & Janssen, 2000; Turner et 

al., 2019), a resposta feminina é frequentemente descrita como circular. Conforme proposto por 

modelos como o de Basson (2000, 2001), a experiência sexual das mulheres é caracterizada por 

uma sobreposição de componentes emocionais e de intimidade, em que o desejo pode ser 

responsivo, e não apenas espontâneo. 

Dadas essas especificidades, o presente estudo adota o recorte do sexo biológico como 

variável analítica central. Esta abordagem distingue-se do conceito de gênero, compreendido aqui 

como uma dimensão que envolve identidade, expressão e normas associadas ao ser homem, 

mulher ou não-binário (Eliot et al., 2023). A delimitação pelo viés biológico sustenta-se na 

natureza fisiológica da resposta sexual (Basson, 2000; Masters, 1966; Turner et al., 2019), a qual 

fundamenta a estrutura dos modelos teóricos e dos instrumentos psicométricos aqui aplicados. 

Contudo, é fundamental reconhecer que, mesmo alicerçada nesses mecanismos biológicos, a 

função sexual é permeável à influência de determinantes psicológicos (Basson, 2001). Tais 

determinantes podem impactar a sexualidade de formas distintas dependendo do sexo, sendo a 

imagem corporal uma das variáveis mais relevantes nesse contexto. 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo geral analisar o impacto da 

imagem corporal no funcionamento sexual de adultos brasileiros, investigando especificamente o 

papel moderador do sexo nessa relação. Pretende-se verificar se o sexo modera a associação tanto 

no funcionamento sexual global quanto em domínios específicos compartilhados (desejo, 
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excitação, orgasmo, satisfação) e em domínios exclusivos de cada fisiologia (função erétil em 

homens; lubrificação e dor em mulheres). Adicionalmente, o estudo busca explorar construtos 

correlatos, investigando a relação entre a imagem corporal e a busca de sensações sexuais, 

examinando o possível papel do mal-estar psicológico como variável supressora nessa dinâmica, 

além de comparar os níveis de imagem corporal e busca de sensações entre os grupos. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo adotou um delineamento transversal e descritivo.  

2.1 Participantes 

Os procedimentos de coleta foram realizados inteiramente online, por meio da plataforma 

formR (Arslan et al., 2020), e o link da pesquisa foi divulgado nas redes sociais do laboratório e 

em grupos universitários. Logo, a amostra foi recrutada por conveniência, estabelecendo-se como 

critérios de inclusão: ter idade entre 18 e 65 anos, compreender a língua portuguesa e ter acesso à 

internet. Foram excluídos da análise os participantes que não completaram integralmente as 

escalas principais, que responderam incorretamente às questões de verificação de atenção, ou que 

pontuaram acima do ponto de corte clínico (≥ 2) na escala de triagem para transtornos alimentares 

(SCOFF-BR). A amostra final foi constituída por 277 participantes, sendo 82 (29,6%) do sexo 

masculino e 195 (70,4%) do sexo feminino. Os participantes, antes de responderem a qualquer 

instrução, eram digitalmente apresentados ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e, somente com a concordância, eram incluídos no estudo. A caracterização 

sociodemográfica detalhada da amostra, incluindo dados de idade, identidade de gênero, 

orientação sexual, escolaridade e renda, é apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Dados Demográficos 
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Nota. Média (Desvio Padrão)*. As categorias Heterossexual e Homossexual englobam participantes exclusivamente 

e predominantemente orientados 

2.2 Instrumentos 

O protocolo de pesquisa incluiu um questionário sociodemográfico para caracterização da 

amostra e cinco instrumentos psicométricos, organizados de acordo com as variáveis de 

interesse, sendo estes: imagem corporal, funcionamento sexual, comportamentos sexuais, 

sintomas psicopatológicos e presença de sintomas indicativos de transtorno alimentar. 

Avaliação da Imagem Corporal. Utilizou-se a Body Appreciation Scale (BAS; Avalos 

et al., 2005; adaptada por Swami et al., 2011). Esta escala é composta por 13 itens do tipo Likert 

de 5 pontos e foi desenvolvida para mensurar características centrais de uma imagem corporal 

positiva, abrangendo a manutenção de uma opinião favorável sobre o próprio corpo, a aceitação 

corporal independentemente do peso, o respeito pelo corpo através do atendimento às suas 

necessidades e adoção de comportamentos saudáveis, bem como a proteção da autoimagem contra 
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ideias estereotipadas de magreza disseminadas pela mídia. Embora originalmente pontuações 

mais altas indiquem maior apreciação corporal, neste estudo os escores foram invertidos para 

alinhar a direção da medida com as demais variáveis de desfecho negativo; portanto, pontuações 

mais altas indicam pior imagem corporal. O instrumento demonstrou boa consistência interna em 

estudos de adaptação anteriores ( = 0,89) (Swami et al., 2011). 

Avaliação do Funcionamento Sexual. Devido às especificidades fisiológicas, foram 

utilizados instrumentos distintos para cada sexo biológico. Para homens, utilizou-se o Male Sexual 

Function Index (MSFI; Kalmbach et al., 2015; adaptada por Dias et al., 2023), composto por 16 

itens que avaliam cinco domínios (desejo, excitação, ereção, orgasmo e satisfação) nas últimas 4 

semanas, apresentando índices de confiabilidade satisfatórios entre os fatores ( entre 0,66 e 0,82; 

Kalmbach et al., 2015). Para mulheres, aplicou-se o Female Sexual Function Index – versão 

reduzida (FSFI-6; Isidori et al., 2010; adaptada por Dall’Agno et al., 2019), com 6 itens avaliando 

seis domínios (desejo, excitação, lubrificação, orgasmo, satisfação e dor), mantendo as 

propriedades psicométricas do instrumento original ( = 0,79) (Isidori et al., 2010). Para viabilizar 

a análise conjunta e a comparação entre sexos, os escores totais e dos domínios equivalentes foram 

padronizados em escores-Z (Média=0, DP=1) dentro de cada grupo, criando uma métrica 

unificada de funcionamento sexual relativo. 

Avaliação de Comportamentos Sexuais. A Escala de Busca de Sensações Sexuais 

(SSSS; Kalichman et al., 1994; adaptada por Santos Pechorro et al., 2015) foi utilizada para 

mensurar a propensão a buscar novas experiências sexuais e assumir riscos, sendo uma medida 

unidimensional de 10 itens com consistência interna adequada ( = 0,74) (Santos Pechorro et al., 

2015). 

Avaliação de Sintomas Psicológicos. A Escala Transversal de Sintomas de Nível 1 do 

DSM-5 (ETS-5; APA, 2013) foi utilizada para avaliar a presença e severidade de sintomas 

psicopatológicos no último mês. O instrumento é composto por 23 itens que cobrem 13 domínios 

psiquiátricos (como depressão, ansiedade e uso de substâncias), respondidos em uma escala do 

tipo Likert de 5 pontos (0 = "Nenhum" a 4 = "Grave"). O escore total reflete a carga geral de mal-

estar psicológico do participante. Este instrumento tem demonstrado utilidade em pesquisas 

clínicas e com população geral adulta (Mahoney et al., 2020), sendo aqui empregado para controle 

estatístico do sofrimento psíquico. 

Rastreio de Transtornos Alimentares. A Sick, Control, One Stone, Fat, Food Scale 

(SCOFF-BR; Morgan et al., 1999; adaptada por Teixeira et al., 2021) foi utilizada exclusivamente 

como critério de exclusão. O instrumento é composto por cinco perguntas de resposta dicotômica 
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("Sim"/"Não"), onde cada resposta afirmativa soma um ponto (escore de 0 a 5). Adotou-se o ponto 

de corte clínico recomendado de 2 pontos, que indica risco significativo para anorexia ou bulimia 

nervosa. Participantes que atingiram este ponto de corte foram excluídos para evitar que a 

distorção da imagem corporal típica desses quadros enviesasse os resultados. 

2.3 Análise de dados 

Os dados foram tabulados e analisados no software R (R Core Team, 2024), adotando-se o 

nível de significância = 0,05. A normalidade dos dados foi verificada por meio de histogramas, 

Q-Q plots e do teste de Shapiro-Wilk, optando-se pelo uso de testes paramétricos, dado o tamanho 

amostral robusto (Teorema do Limite Central). Para responder aos objetivos do estudo, foram 

conduzidas as seguintes análises: 

 Comparação entre grupos: Testes t de Student para amostras independentes (com 

correção de Welch, quando necessário) compararam homens e mulheres, valendo-se do 

sexo como variável independente e dos escores totais da BAS (Imagem Corporal) e da 

SSSS (Busca de Sensações Sexuais) como variáveis dependentes. 

 Relação entre Imagem Corporal e Busca de Sensações: Realizou-se uma Análise de 

Regressão Linear Hierárquica, inserindo o escore total da ETS-5 (mal-estar psicológico) 

no primeiro bloco e o escore total da BAS (imagem corporal) no segundo, testando o efeito 

preditivo da imagem corporal sobre o escore total da SSSS (busca de sensações) 

controlando pelo sofrimento psíquico (supressão). 

 Moderação do Sexo no Funcionamento Sexual: Conduziu-se uma Análise de Regressão 

Linear Múltipla com termo de interação (Imagem Corporal Sexo), tendo como variável 

dependente o Escore-Z padronizado do Funcionamento Sexual. O procedimento foi 

repetido para cada um dos quatro domínios sexuais compartilhados (Desejo, Excitação, 

Orgasmo, Satisfação). 

 Análises Específicas por Sexo: Regressões lineares simples foram conduzidas 

separadamente para investigar o impacto da imagem corporal nos domínios fisiológicos 

específicos: Função Erétil (para homens) e Lubrificação e Dor (para mulheres). 

 

3. Resultados 

3.1 Análises Preliminares e Comparação entre Grupos 

De um total inicial de 415 respondentes, 138 foram excluídos por não atenderem aos 

critérios de elegibilidade (respostas incompletas, falha na verificação de atenção ou pontuação 

clínica na SCOFF-BR), resultando em uma amostra final de 277 participantes. A inspeção dos 
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dados indicou uma leve assimetria nos resíduos; contudo, a robustez do tamanho amostral 

assegura a adequação dos testes paramétricos conforme o Teorema do Limite Central (Field, 

2013). 

Inicialmente, foram realizadas comparações diretas entre os sexos (Testes t de Welch). Em 

relação à Imagem Corporal (escore total da BAS), não houve diferença significativa entre homens 

(M=41,56; DP=9,82) e mulheres (M=40,70; DP=9,10), t(142,34)=0,68, p=0,499, d=0,09. 

Contudo, para a Busca de Sensações Sexuais (escore total da SSSS), os homens apresentaram 

escores significativamente mais altos (M=27,78; DP=5,61) do que as mulheres (M=26,30; 

DP=5,28), t(144,21)=2,04, p=0,043, embora a magnitude dessa diferença tenha sido pequena 

(d=0,27). 

3.2 Relação entre Imagem Corporal e Busca de Sensações. 

A análise de regressão linear hierárquica investigou a influência da imagem corporal na 

busca de sensações sexuais. Na primeira etapa, a imagem corporal (BAS) inserida como único 

preditor não apresentou significância estatística (F(1,275)=1,21, p=0,271). No entanto, a inclusão 

do Mal-estar Psicológico (ETS-5) como covariável na segunda etapa resultou em um incremento 

significativo na variância explicada (F(2,274)=3,83, p=0,023, R²=0,020). Neste modelo ajustado, 

observou-se um efeito de supressão, em que tanto a pior imagem corporal (B=0,090, p=0,025) 

quanto o mal-estar psicológico (B=0,064, p=0,012) emergiram como preditores positivos e 

significativos do desfecho (Figura 1). 

 

Figura 1: Busca de Sensações Sexuais Moderada pelo Mal-Estar Psicológico 
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3.3 Moderação do Sexo no Funcionamento Sexual Global 

Para testar o objetivo principal do estudo, avaliou-se a possível moderação do sexo na 

relação entre a imagem corporal (BAS) e o funcionamento sexual global (escores-Z padronizados 

do MSFI/FSFI-6)Embora o modelo de regressão geral não tenha atingido significância (p=0,088), 

o termo de interação entre imagem corporal e sexo foi estatisticamente significativo (B=0,035, 

SE=0,014, p=0,011) (Figura 2). A decomposição dessa interação revelou direções opostas entre 

os grupos: para os homens, observou-se uma tendência marginalmente significativa (B=-0,021, 

p=0,057) sugerindo que uma pior imagem corporal se associa a um pior funcionamento sexual 

global; para as mulheres, o efeito foi positivo e próximo de zero (B=0,014), indicando ausência 

de impacto significativo. 

 

Figura 2: Moderação Imagem Corporal e Funcionamento Sexual 

 

3.4 Análise por Domínios Específicos do Funcionamento Sexual 

A análise detalhada dos domínios compartilhados (Desejo, Excitação, Orgasmo e 

Satisfação) (Figura 3) confirmou, de significativa, o efeito moderador do sexo em todos os 

aspectos, conforme apresentado na Tabela 2. Para os homens, a piora na imagem corporal foi 

preditora significativa de menor desejo, menor excitação, menor satisfação e pior função 

orgástica. Para as mulheres, em contrapartida, os coeficientes indicaram que a imagem corporal 

negativa não prejudicou o funcionamento nessas áreas. 
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Tabela 2: Parâmetros dos Modelos de Regressão de Moderação para Domínios Sexuais 

Específicos 

 

 

Nota. IC= Imagem Corporal. ∗ p<0,05;∗ ∗ p<0,01;∗ ∗ ∗ p<0,001. 

 

Figura 3: Moderação por Domínios do Funcionamento Sexual 

 

 

Por fim, quanto aos domínios fisiológicos exclusivos avaliados por regressões lineares 

simples, não foram encontradas associações significativas. Para os homens, a imagem corporal 

não previu a Função Erétil (p=0,946). Similarmente, para as mulheres, a imagem corporal não se 

associou à Lubrificação (p=0,462) nem à Dor Sexual (p=0,223). 

4. Discussão 

O presente estudo teve como objetivo principal analisar o impacto da imagem corporal no 
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funcionamento sexual de adultos brasileiros, investigando especificamente o papel moderador do 

sexo nessa relação. Os resultados confirmaram a hipótese central de que a associação entre a 

percepção corporal e a sexualidade difere significativamente entre homens e mulheres. A 

moderação do sexo mostrou-se consistente e robusta nos domínios compartilhados, indicando que, 

para os homens, a insatisfação corporal associa-se a prejuízos no funcionamento sexual, enquanto 

para as mulheres essa relação é neutralizada. 

A vulnerabilidade masculina identificada alinha-se a modelos teóricos que descrevem a 

sexualidade do homem como mais centrada na resposta fisiológica e no desempenho (Bancroft & 

Janssen, 2000; Masters, 1966). Nesse contexto, preocupações com a aparência podem atuar como 

distratores cognitivos e gerar ansiedade de performance, o que impacta negativamente o desejo, a 

excitação e a satisfação. Em contrapartida, a ausência de impacto negativo nas mulheres, embora 

divergente da literatura geral que associa pior imagem corporal a pior função sexual (Cash et al., 

2004; Gillen & Markey, 2019), pode ser compreendida através de modelos circulares e contextuais 

da resposta sexual feminina (Basson, 2000; 2001). Segundo essa perspectiva, a satisfação e o 

funcionamento sexual da mulher são frequentemente motivados por ganhos de intimidade e 

qualidade do relacionamento, fatores que podem se sobrepor à autoavaliação física isolada. Ou 

seja, em um contexto relacional favorável, a insatisfação com o corpo pode não ser determinante 

para impedir a resposta sexual feminina da mesma forma que a ansiedade de performance inibe a 

resposta masculina. 

A análise por domínios específicos reforçou esse padrão. Enquanto a avaliação corporal 

negativa prejudicou consistentemente os aspectos subjetivos e de resposta sexual nos homens, os 

domínios puramente fisiológicos exclusivos de cada sexo, como a função erétil e a lubrificação, 

não apresentaram associação significativa com a imagem corporal em nenhum dos grupos. Esse 

achado sugere que a avaliação corporal global impacta mais fortemente os componentes 

motivacionais e afetivos da sexualidade, como o desejo e a satisfação, do que a mecânica da 

resposta genital isolada. Estudos anteriores já indicavam que aspectos subjetivos, como conforto 

e assertividade sexual, são mais sensíveis à imagem corporal positiva (Gillen & Markey, 2019), 

enquanto disfunções estritamente fisiológicas podem depender mais de fatores orgânicos do que 

da percepção corporal geral (Davison & McCabe, 2005). 

Um achado adicional relevante foi o efeito de supressão na relação entre imagem corporal 

e busca de sensações sexuais. Embora isoladamente a imagem corporal não predissesse esse 

comportamento, ao controlar pelo mal-estar psicológico, a pior avaliação corporal associou-se a 

uma maior busca por sensações. Isso indica que, em contextos de sofrimento psíquico, a 
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insatisfação com o corpo pode impulsionar comportamentos sexuais de risco ou busca por 

novidade. Esse mecanismo pode ser compreendido como uma estratégia de regulação emocional 

desadaptativa, onde a atividade sexual intensa é buscada para aliviar estados afetivos negativos 

ou validar o self (Cooper et al., 2000; Bancroft et al., 2004). A literatura sobre comportamentos 

de risco corrobora essa dinâmica ao apontar que indivíduos com maior afetividade negativa e 

insegurança podem utilizar o sexo como forma de manejo de humor (Gil, 2005; Cross et al., 2013). 

Comparativamente, não foram encontradas diferenças significativas na apreciação 

corporal média entre os sexos, contrariando parcialmente estudos clássicos que apontavam maior 

insatisfação feminina (Muth & Cash, 1997), mas alinhando-se a evidências mais recentes de 

crescente pressão estética sobre homens (Vandenbosch et al., 2022). Já a maior busca de sensações 

sexuais relatada pelos homens é consistente com padrões socioculturais e biológicos de maior 

propensão ao risco e busca por novidade no sexo masculino (Gaither & Sellbom, 2003). 

É importante reconhecer as limitações do estudo. O delineamento transversal impede 

inferências causais. A utilização de medidas baseadas em sexo biológico restringiu a análise de 

nuances de gênero e a amostra, embora suficiente para as análises propostas, apresentou 

desequilíbrio entre os grupos e características sociodemográficas, como alta escolaridade e renda, 

que limitam a generalização. Apesar disso, a pesquisa contribui ao demonstrar empiricamente que 

o impacto da imagem corporal na sexualidade não é uniforme. Para a clínica, isso sugere que 

intervenções focadas na imagem corporal podem ser particularmente benéficas para homens com 

queixas sexuais, enquanto para mulheres a abordagem talvez necessite integrar aspectos 

relacionais e contextuais mais amplos. Futuros estudos longitudinais e com medidas inclusivas de 

gênero poderão elucidar ainda mais esses mecanismos. 

5. Conclusão 

Os resultados deste estudo indicam que a relação entre imagem corporal e funcionamento 

sexual depende do sexo. Nos homens, a insatisfação com o corpo associou-se a prejuízos no 

desejo, excitação, orgasmo e satisfação. Nas mulheres, essa associação não foi observada, o que 

sugere dinâmicas distintas de regulação da resposta sexual para cada grupo. Identificou-se também 

que o mal-estar psicológico interage com a imagem corporal, aumentando a busca por sensações 

sexuais, um dado que amplia a compreensão sobre comportamentos de risco. Clinicamente, esses 

achados sustentam a necessidade de abordagens diferenciadas: enquanto terapias focadas na 

aceitação corporal podem ser centrais para o tratamento de disfunções sexuais masculinas, o 

cuidado com a população feminina demanda uma investigação que vá além da autoimagem física 
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isolada. 
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